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BARCELOS PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

NOTAS DE LISBOA  
2 DE AGÓSTO 

Bem andou o Secretariado da Pro-
paganda Nacional em publicar, num 
opúsculo ao alcance de tôdas as bôlsas, 
o memorabilissimo discurso que Sala-
zar fêz, em 6 de Julho dêste ano, dois 
dias depois do atentado que o alvejava. 

Tal discurso, em que mais uma vez 
Salazar definira a atitude de Portugal a 
respeito da guerra de Espanha, e mos-
trou nada haver que derninuisse, ou 
afrouxasse, pelo contrário, a nossa se• 
cular aliança com a Inglaterra; tal dis-
curso, digo, não podia ficar sumido nas 
laudas dos jornais, que são leitura, de 
um dia senão de uma hora, que mais 
se não lê. 
E a-propósito, outras publicações, 

também ara alcance de tôdas as bôlsas, 
têm saído do Secretariado da Propagan-
da Nacionç 1, para as quais chamamos 
a atenção elo leitor destas linhas—caso 
tenha a curiosidade de saber alguma 
coisa cio essencial da doutrina do Esta-
do Novo. 

O. nacionalista precisa de conhecer 
as razões do seu nacionalismo,— senão 
,são sabe o que quere. 

a 
Só agora se conhece o texto do dis 

curso do sr. dr. Armindo Monteiro, pro-
ferido na Comissão de Não-intervenção. 

Foi notável, e, em nossa opinião, 
nada igual, ou s® parecido, ali se profe-
riu, quer pela lógica, quer pela indepen-
dência. 

Agora que todos os Govêrnos legi-
timos, representados naquela Cor.iis,;ão, 
se entendiam para dar à célebre ião-
-intervenção um poucochinho do a.r sé-
rio que ela ainda não teve, a Sovitcia, 
teimosa em não reconhecer ao general 
Franco o direito de beligerãncia, opôs-
-se, por isso, ao plano britânico; te o 
plano britânico foi... por água abaixo. 

Foi por água abaixo,—porque a di-
ta Comissão se assarapantou com a 

oposição da Soviécia, e não se quiz 
agarrar ao argumento jurídico, e prá-
tico, do sr- dr. Anuindo Monteiro. Esta 
é que é a verdade. 

Quem leu o discurso do nosso em-
baixador em Londres não conclue outra 
coisa;-- porque, sendo tam necessário 
limitar a guerra de Espanha ás frontei-
ras de Espanha (não vá ela redun-
dar numa guerra europeia), não se 
compreende como a dita Comissão pára 
Tio caminho, só para não abrir excepção 
a uma regra de prática interna--sem 
nenhum valor jurídico... I¿Ou, acaso, 
a Comissão de Londres ainda não está 
convencida de que quem faz e quere a 
guerra em Espanha,e a quere na China, 
e no Mundo,—é a Soviécia de Estaline?! 

Tristes sinais dos tempos, em que 
só Portugal, pelo Estado Novo, se de-
fine aprumado e não apavorado. 

A. da F. 

Recenseamento de trânsito 

Devendo no próximo dia 13 de 
Agosto proceder-se à contagem do trân-
sito nas Estradas Nacionais em todo o 
pais, pede-nos a Junta Autónoma de 
Estradas para avisarmos os usuários da 
estrada dêsse facto e solicitar-lhes a 
maior atenção para os possíveis sinais 
de afrouxamento que lhes sejam feitos 
pelo pessoal cantoneiro imcumbido 
desse serviço que, como é fácil de 
compreender, é de magna importância 
para todos os assuntos que dizem res-
peito à pavimentação das estradas. 

A crítica situação financeira da 
França oferece, às pessoas imparciais, 
atravez da sua comparaçno com as fi-
nanças portuguesas, um tema interes-
sante de meditação sôbre os reflexos 
duma ,boa política nas finanças e de 
boas finanças napolítica. Nilopodemos, 
no curtoespaço deque dispomos, entrar 
»êsse caminho; limitar-nos-emos, por-
tanto, a oferecer ao leitor alguns ele-
mentos de apreciação, sôbre os quais 
poderá meditar longamente. 
0 ministro da.s fíwuic,as-do novo 

govêrno francês, declarou perante a 
comissào de finanças da, çãrn.ara dos 
Deputados, segundo relato da Havas, 
agência oficial - do govêrno fraincês e 
por isso insuspeita em certas das suas 
notícias: 

a0 «déficit» do orçamento ordiná-
rio oscilaria entre. 6 e 10 biliões de 
francos e o do extraordinário creria de 
8,5 biliões. 0 Tezouro tem de fazer 
frrc:e a vencimentos irnlaortèntes: 700 
a 800 milhões `de bilhetes do tflzouro 
«Auriol> a doze mc-ses, que se vc;ncem 
rm Julho, e 5.400 milhões do bilhetes 
do tezouro de 4,5 por canto, cc rra ven-
e.=ento em Outubro, para reembolsar 
o empréstimo corrt•raYdo em Londres 
pelo Govêrno em Dezembro de 1936. 

Com referência à rcaone-
tária Bonnet teria indicado que as 
H•idas de ouro se elevaram entre 1 e 
22 de Junho a, 5.200 milhões (• entre 
23 e 28 de Junho a 2.500 rrailhões. 

Sôbre ' as dispo nibdidad: o do Te-
zouro teria revelado que as » etual-
mente ern caixa Dão excedem 20 mi-
IliUs. 0 Tezouro teve de pedira Caixa 
dto Depósitos e ConsignDções um adian-
tamento de 400 milhões para fazer fa-
ce às despezas quotidi:a.nris». 

Perante a comiw"w senatorial de 
finanças, segundo reza um outro tele-
grama da insuspeita (nêste caso) agên-

cia. Havas, o ministro Bonnet teria 
declarado a certa altura: Rinflacção, 
desvalorização, impostos novos, tal a 
conclusão a que não posso fugir»1 

Na Câmara, Bonnet declarou, em 
termos patéticos: 

«Bonnet acrescenta: «Na hora em 
que se esboça em todo o Mundo a res-
tauração económica é preciso voltar 
ao real equilíbrio orçamental. Será 
preciso pedir recursos para equilibrar 
o orçamento de 1;)37. A' frente dêste 
programa está inscrita a repressão 
das fraudes». 

allo entanto, salienta, será preciso 
evitar inquietar a grande massa dos 
pequenos capitalistas. Será preciso re-
correr ao aumento dos impostos indi-
rectos para os caminhos de ferro, se,-
rã preciso completar a obra de coor-
denação das redes de caminhos de 
ferro e de estradas. Desejaria nRo 
aceitar nenhuma nova despesa sem 
contra-partida. Será, preciso encarar 
a compressão das despesas». . 

Bonnet acha que as necessidades 
da Tesouraria serão muito inferiores 
a 50 biliões, numero que Reynaud 
citou. «Se die sermos que queremos 
contrair no proximo ano um empres-
timo de biliões para o Tesouro, como 
poderemos conseguir condições van-
tajosas para as rendas? Serão con-
sentidas todas as verbas necessárias 
para, a. defesa nacional, mas o minis-
tro da Defesa estará de acôrdo comi-
go para exercer severa fiscalização 
destas despesas. As finanças sãs são 
tão necessárias como o Exercito e a 
Marinha para garantir a defesa na-
cional. Quando o estrangeiro , vir 
restabelecer a. situação orçamental e 
financeira os capitais regressarão». 

Bonnet acrescenta que conseguiu 
um adiantamento da Caixa de Depo-
sitos para que os compromissos do 
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Estado sejam honrados durante curto 
período. « Pediremos um adianta-
mento importante ao Banco de Fran-
ça, para não recorrer ao empréstimo 
até 1 de .Janeiro de 1938». , Este 
adiantamento deve fazer face aos com-
promissos e não a outras despesas». 

Comparem-se, estas declarações do 
Ministro das Finanças francês com o 
ultimo relatorïo de Salazar; com-
pare-se a ruinosa situação financei-
ra da França, país rico, com a pros-
pera situação financeira de Portu-
gal--- país pobre: dum lado um• mon- 
tão de dividas que não podem ser,pa-
gas sem nova desvalorização da 
moeda (o que corresponde, como se 
sabe, a uma forma de falène.ia) e 
sem novos aumentos dos impostos, 
do outro saldos oreamentais certos e 
seguros todos os anos, atingindo já as, 
reservas do Estado mais de 1 milhão 
de contos, desde 1928 até hojel Qual 
dos dois países é melhor governado e. 
melhor administrado? 

Salientemos, por ultimo, a decla-
ração de Bonnet de que «aa finanças 
sãs são tão necessárias como o Exér--. 
cito e a Marinha para garantir a de• 
feza nacional. «E' que, depois de te-
rem pedido, durante largos anos o equi-
líbrio financeiro, sem o terem conse 
guido, muitos finaneeiros de café, lo-
go que a política financeira de Sala-
zar revelou os seus resultados magni-
ficos, começaram a declarar eatedrà-
ticamente (no café) que o equilíbrio 
orçamental não interessava nada à 
economia da Nação, pois havia gran 
des países que viviam perfeitamente 
bem com os orçamentos desequilibra-
dos... um dêsses países era, precisa 
mente, a França democrática. Aí têm 
agora, os catedráticos de café, . a res-
pectiva resposta, dada por um autên-
tico correligionário.... rr 

O • 1 `*' ','ter L E À DA FRAINIQUEIRA 

Conforme já se noticiou a grande 
Peregrinação deste .ino à Franqueira, 
realiza-se no dia 12 de Setembro pró-
ximo, contando-se que Sue ,-y.-, l•cv.fl 
o Senhor Arcebispo P;ir:rraz ,c venha 
presidir. Este acto revestir- se-há, assim, 
de uma outra grandeza e solenidade 
além daquela inerente e eoniurn a todas 
peregrinações que os barcelenses crentes 
e bairristas, sabem dar-lhe. Espera-se 
com fundadns motives que a peregri-
nação dêste ano sobreleve crn devoção 
e número de fieis todas as dos anos 
transactos que já foram grandes e im-
ponentes. 

Já nesta ocasião os peregrinos po-
dem constatar o aumento do monumen-
to á Senhora da Franqueira que rim 
seu devoto ali mandou erigir e c1ue, 
depois da terraplenagem da esplanada, 
se virificou ter pouca altura e que o 
mesmo devoto mandou elevar cêrca de 
três metros. 

Deve, estar também acabado o atêr-
ro da, esplanada de forma a caberem 
ali alguns milhares de pes^raasque mais 
cómodamente e ern melhor posição 
podem assistir à Missa Cam1Ta1. , 
A casa da mesa da Confraria sofreu 

também algumas modificações; e não 
está mais adiantada- por os recursos fi-
nanceiros o não permitirem. É de ex-
Lení•, nt,,cessidade continuarem-se as 
obras, completando a. casa, restaurar a 
capela e aformosear o já tam belo monte. 

Um problema há, porém, que pri-
meiro que todos se impõe: a explora-
ção de kn_ias. Sem isso nada se adeanta 
com a plantação de árvores em larga 
escala como se tem feito, 'porque as 
secas periódicamente se encarregam de 
anular todo "esse esfôrço, de tornar im-
profícuo êsse trabalho. E as sombras 
são ali muito necessárias, principalmen-
te na parte do monte virado ao Sul e 
Sudoeste, onde as árvores por falta de 
humidade estão raquft:cas, pouco 
adeantando em crescimento:« E a rega 
nas condições presentes é pràticamente 
inapossivel por em excesso dispendiosa. 
È necessário, pois, explorar- águas de 
forma a poder contar-se, no alto do 
monte, com uni reservatório do precioso 
líquido que a toda a parte leva a sua 
benéfica influência, 
A Confraria da Franqueira é muito 

pobre, todos o sabem. Nãa haverá um 
barcelense capLz cie dotar a Franqueira 

IjPcrctaria MICID81 
Entrou em gôzo de trinta dias de-

licença, indo-as passar com sua Ex.ma 
Fanrflia à praia de Vila do Conde, o 
nosso amigo sr.' Dr. António Pedrosa- 
Pires de Lima, Chefe dm secretaria mu-
nicipal e Vice-Presidente à União Na-
cional em exercício. 
A substituï-lo naquêle lugar da Se-

cretaria Municipal encontra-se o ama-
nuense sr. Manuel Pereira Vilas-boas; 

deste melhoramento, senão o mais tm 
portante, pelo menos dos mais urgentes?, 
Cremos bem que sim. Conta Barcelos 
com boas vontades: alberga dentro de 
seus vetustos muros almas generosas e 
bem dotadas que acodem sempre que` 
é preciso á salvar empreendimentos ar-
rojados, a manifestar prática e profi-
cientemente o seu bairrismo, a sua de-
dicação pela terra onde na-zceram. Que 
urna dessas almas ouça o nosso apêlo 
e venha, de encontro aos, desejos dos 
barcelenses, prestar mais êsse serviço à 
sua e nossa terra. E oxalá possamos 
anunciar brevemente aos nossos leito-
res a realidade desta aspiração. 

S. 
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Cartas Espirituais  

XXIV 

Querida amiga: 

Há por esse mundo alem, mulheres, 
que são a vergonha e o opróbrio do 
=nosso infeliz e desacreditado sexo. 

Vão longe os tempos patriarcais, 
em que, a espôsa, era a rainha da casa 
e o anjo tutelar da família. Hoje.. . 

Não julgues, porem, querida amiga, 
que desta vez te venho prégar um ser-
mão de moral. Não é tal o meu intento 
de aludir a essas voluveis e enfatuadas 
.jovens, que só vivem para o laxo exibi-
cionista e outras exterioriáades com que 
lisongeiam a sua vaidade e amor pro-
prio. Não. As pinturas com que tanto 
de escandalizavas, os postiços, o nudis-
mo, tudo, enfim, que faz uma senhora, 
uma jovem cómicamente ridicula, já foi 
relegádo, pelos estétas e homens de bom 
•-gôsto e senso prático, para as coisas 
vulgares e banais, quais peças de mu-
seu histórico. 

Essas infelizes escravas da móda, 
teem todas o castigo que merecem, dos 
-rapazes, candidatos ao casamento... 
Sim querida amiga, os rapazes, todos 
os rapazes da chamada sociedade ele-
gante, injôados, saturados de tantas dro-
gas esquisitas, começam a manifestar o 
seu tédio, perante aqueles manequins 
ambulantes e bonécas de papelão... 
pintado 

Na cidade ou no campo, nas termas 
-ou nas praias, ao passarem pelas fôrcas 
caudinas dêstes irreverentes rapazes, 
são alvo das suas criticas azedas e do 
seu humorismo sarcastico, que as faria 
corar de pudor e de vergonha, senão 
tivessem as faces pintadas... 

Do•que eu pretendo falar-te, querida 
amiga, é duma mulher sem alma e sem 
coração, duma mãe desnaturada, duma 
megéra sem entranhas, dum monstro 
com forma humana, para cujo crime 
não' pode haver perdão da justiça de 
Deus e da justiça dos homens! 

Ouve-me atenta, querida amiga, pa-
ra poderes ajuizar da minha justa indi-
gnaçio e revolta, pois a-pesar-dos dias 
já decorridos, ainda tenho os nervos em 
dolorosa e constante vibração traumá-
tica. 

Na passada quinta-feira, na hora 
aziaga em que saía de minha casa,'abei-
rou-se de mim, um homem, de expres-
são repelente e olhar duro, como duro 

—devia ser o seu coração. 
Êste homem, ao mesmo tempo que 

me lamuriava uma esmola, meteu-me 
á cara uma infeliz criancinha de 6 a 8 
mezes: raquítica, enfézada, quási exau-
-gue, em cujo sumido e esqualido rosto, 
brilhavam os olhitos febricitantes. O es-
gado cadavérico dêste anjinho compun-
,giu-me o coração. 

Ao inquirir dzs razões porque êste 
homem exibia assim, tão desumana e 
cruelmente uma criancinha sem alimen-
tação propria, sem agasalho, sem cari-
nho e sem conforto, que só as mães ou 
as mulheres de coração sabem dar, o 
portador do delicado fardo, fantasiou-
-me uma°história, dizendo, que, a mãe 
daquele anjinho, havia morrido há 6 
mezes... E ele, como pai, andava a 
mendigar para a sustentar!.. . 

Escusado será dizer-te, querida 
amiga, que não acreditei na cínica e 
odiosa mistificação deste malandrim, 
pois vim a saber, mais tarde, por pes-
soa de respeitabilidade e merecido cré-
dito, que esta infeliz criança, havia 
sido alugada por uma mãe desnaturada, 
-cujos instinctos maternos envergonham 
as proprias féras. 

Neste momento, faltam-me as pala-
vras para te descrever este negro e dolo-
roso calvario infantil, onde tantas crian-
,cinhas estão sendo sacrificadas ao deus 
ffilóch, por autenticos verdugos, in-
dignos do nome de pai e do terno e 
doce nome de mãe! 
É este, querida amiga, um dos 

grandes quadros de miséria moral e 
social, de psíquica intensidade drama-
tica, que, para o poder pintar com as 
côres rialistas das tragédias, foi-me 

PALAVRAS E OBRAS 

A nossa Peregrinação a Fátima 
IV 

Vamos ligar o fio da nossa jornada, 
prezadas leitoras e atenciosos leitores. 
Vamos continuar a narrativa dos prin-
cipais episódios da nossa peregrinação 
a Fátima. Há já semanas, que o nosso 
regresso se fez com exito, isto é, que 
regressamos a Barcelos sãos e salvos, 
graças a Deus. Todavia, o nosso pen-
samento continua preso, áouele monte, 
pairando sobre o recinto sagrado da 
Cova da Iria. 
A minha missão de ignaro e mo-

desto crónista, ainda não atingiu a mé-
ta. Outras muitas agradaveis impres-
sões reservo ainda, pára os meus leito-
res de ambos os sexos, cujas surprezas 
já podem antegesar. Só me penaliza 
não saber polvilhar, com o sal da graça 
divina este delicioso pão do espirito, 
para lhes dar o sabôr agradavel que a 
minha injôada e insípida prosa não tem 
nem pode ter. 

Como lhes disse, chegamos a Fatima 
já noite. Reunidos os peregrinos á voz 
dos pastores e directores, levando á 
frente os Rev.as Prior e Abade de Alvelos, 
transpusemos os altos pórticos daquele 
recinto sagrado, em direcção á capeli-
nha das aparições, onde fomos visitar 
e saudar a Rainha da Paz, cantando 
sempre as suas graças e louvores, numa 
perene e comovedora alegria. Perante 
aquela formosa e doce Imagem, que 
nos sorria do seu alpendre, ali postada 
para receber as homenzgens dos pere-
grinos, a nossa alma ajoelhou e rezou 
em silencio. 
Á meia noite, voltamos a reunir pa-

ra nos encorporar na magestosa e des-
lumbranie procissão das velas. 

Este magnifico e soberbo espectaculo, 
á força de ser repetido todos os meses, 
durante mais de vinte anos, já devia es-
tar banalizado e sem interesse algum 
para os seus hospedes e visitantes, co-
mo sempre acontece com os espectaculos 
mundanos e profanos. Em Fátima, 
porém, dá-se precisamente o contrário: 
Uma força dinâmica arrasta, subjuga e 
atrai ali as multidões de peregrinos, tal 
como um poderoso magnéte atrai o aço! 
A explicação dêste misterioso fenó-

meno psíquico, pertence à ordem das 
coisas sobrenaturais com o nome de 
Milagre!... 
E que outro nome devemos nós, ca-

tólicos e bons cristãos, dar a êste mon-
te santo, a êste lugar árido, escalvadó, 
estéril, de constituição vulcânica, sem 
beleza panorâmica, senão de Terra dos 
Milagres?! 

Lindo e fértil era o paraíso, mas 
Adão e Eva perderam-se nêle pela exu-
berância dos frutos proïbidos, que in-
saciável e, gulosamente tragaram. 
O Monte de Fátima como o monte 

do Carmélo, não foram escolhidos pela 
Virgem do Rosário para os peregrinos 
olharem para a terra, mas sim para 
olharem e contemplarem a Porta do 
Céu e a Saúde dos Enfermos. 

o 
Leitores amigos. concentrai agora 

tôda a vossa atenção na empolgante, 
estupendamente bela e fulgurante pro-

preciso juntar-lhe as lagrimas canden-
tes da 

Tua Amiga 
Maria Salomé 

N9ta da autora: 
À minha simpática e querida leitora 

Matilde Gracinda, agradeço as boas pa-
lavras da sua interessante cartinha, cu• 
jo edificante exemplo da sua velha ami-
ga, viúva, muito me sensibilizou e co-
moveu. 

Oxalá, praza a Deus, que esta lem-
brança e corgselho seja seguido por mui-
tas outras senhoras, que lêram o seu e 
o meu apêlo. 

M. S. 

.r 

cissão das velas, que começa a pôr-se 
em marcha, em frente à explanada do 
magnífico hospital. 

São vinte a trinta mil lumes, são 
vinte a trinta mil almas a arder em fo-
go sagra(io! 

Lá vai ela, seguindo, lentamente, 
pelas largas avenidas, de curvas capri-
chosas, para voltear e tornejar em fren-
te da capelinha das aparições. Tudo 
isto que agora estais vendo, leitores, é 
mirificamente fantástico!... 

Juntai a êste espectáculo indescri-
tível os cânticos harmoniosos, um côro 
de vinte a trinta mil vozes de peregri-
nos, que levavam a Virgem em triunfo, 
e tereis assim uma pálida ideia do que 
foi aquela jornada de fé e piedade. 

Eram duas horas. Terminada que 
foi a procissão das velas, deu-se prin-
cipio à adoração nocturna, com uma 
pequena alteração no nosso programa. 

Depois das homenagens prestadas 
à glória da Mãe, era justo e salutar que 
todos glorificássemos o - Filho, Jesus-
-Hóstia. 

Depois das quatro horas, começa-
ram os ternos da santa missa. A' mes-
rRa hora do dia anterior, recebi, com 
outros, o Pão do Céu, que é Pão da 
Vida. A's dez horas teve lugar a nossa 
santa missa, a missa dos peregrinos de 
Barcelos, celebrada pelo Rev.° Abade 
de Alvelos e cartada pelas juventude 
feminina e masculina, sob •í regênc!•, 
do hábil e inteligente moço sr. Manuei 
Gonçalves Pereira, o qual, em Barcelos 
como em Fátima, em tudo se tem re-
velado um grande apóstolo da Acçãe. 
Católici . 

E »;ora, caros lëitores, depois do 
aii►nentu do espírito o alimento do cor 
po. Eu não pretendo fazer o rèclarne a 
casas de pasto; ruas sempre lhes quero 
dizer, que, no restaurante- café Pôrlo 
em Fátima, os peregrinos foram bé„i 
servidos e relativamente em conta, cujo 
Proprietário a todos nós cativou pelo 
seu agrado e boas maneiras. 

. Bem lhes dizia eu, queridos lei-
tores: Fátima é o iman misterioso, que 
seduz, que sugestiona e atrai aflui o 
nosso pensamento. Como poderei sair 
daqui sem lhes descrever, embora ligei-
ramente, o magnífico hospital, a for. 
mosa basílica em construção e o fon-
tenário monumental, encimado pela for-
mosa estátua do Sagrado Coração de 
Jesus? 

Será êsse o 
xima crónica. 

assunto da minha pró-

João Galado 

Aos contribuintes Indus-
triais ao Grupo C 

Foram publicados editais convidan-
do os contribuintes industrias do grupo 
C de cada uma das freguesias deste 
concelho, a iniciarem até ao dia 31 do 
mês de Agosto de 1937 e de harmonia 
com o par Agrafo 1.• do art. 6.° do De. 
creto Lei n.° 24.915 de 10-1-935, o De-
legado escolhido pelo respectivo grémio 
ou por classe de contribuintes afim de 
constituirerrr a Comissão de que trata o 
mesmo artigo para a fixação do rendi-
mento tributável para o lançamento da 
referida contribuïção de proximo ano. 
A escolha será realisada na 1.8 quinsena 
de Agosto. 

D4 «ORDEM» 

A noticio que publicamos no ultimo 
numero dêste nosso jornal sob o titulo 
«As atrocidades cometidas em Bilbau 
pelos marxistas», foi transcrita do nosso 
colega <A Ordem,, do Porto. 

IGREJA DO SENHOR DA CRUZ 

Rendimento de esmolas durante o 
mez de Julgo 

Caixa do Senhor da Cruz 
» » » dos Passos 
» de N. S. das Dores 
» » » » Auxiliadora 

Peditorios nas missas 

212$95 
14$10 
33$50 
36$25 
27$05 

323$85 

O b?mfeitor sr. Manuel Pereira da 
Quieta ofereceu outro baldaquino igual 
ao de N. S. Auxiliadora, onde foi colo-
cada a imagem do Menino Jesus. 

SIr1FU•f.  

Aniversários 

Fizeram anos: 

Dia 10—a sr. ,, D, Ludovina Rosa 
Machado Carmona Coelho Gonçalves  
Snr. João de Sousa Caravana. 

Dia I1— as Sr.a' D. Maria Julia Ca-
Iheiros Barreto Cardoso de Albuquerque 
e D. Balbina Pereira de Sousa. 

Fazem anos: 

Amanhã—os srs. Artur Vieira de 
Sousa Basto, José Serra Brito Limpo 
Lobarinhas e o menino Carlos Maria 
Martins da Silva Corrêa. 

Dia 15 - os srs. Dr. Manuel Candi(lo 
da Costa da Silva Corrêa e Manuel 
Pereira Vilas-Boas. 

Dia 18—a sr.a D. Maria José Car-
doso e Silva Mahiques Senti 

P." Adanuel Gomes d'Almeida 

Morreu, no Sanatorio da Guarda, 
êste ilustrado e bondoso sacerdote. 

O • Diario do Minho , consagra á 
memória dêste grande sábio e grande 
mestre de liturgia um cornovido e como-
vente artigo, no qual põe em destaque 
as virtudes cívicas, morais e religiosas 
dêste padre exemplar, que morre, como 
Jesus Cristo, aos 33 anos. 

Na impossibilidade de transcrever o 
bela artigo do conceituado « Diario do 
Minho», couro era nosso desejo, trans-
crevemos apenas e com a devida vénia, 
alguns trechos da formosa carta, onde 
o saudoso e pranteado sacerdote deixou 
retratada a sua alma de apostolo. 

É como segue: 

ePreciosa lição, — de simplicidade. 
cristã, de espírito/ sobrenatural, de devo-
ção liturgica, de critério sacerdotal, de 
minucioso cuidado pela diocese e pelos 
seus, deixa nas suas recomendações, o 
ilustre sacerdote e professor do Serrri-
nário. 

São dio gnas de registar-se as mais 

interessantes passagens de uma carta 
encontrada nos seus papeis: 

«Declaro que sou sacerdote católico 
como tal tenho vivido, a-pesar-das mi-
nhas muitas imperfeições e espero em 
Deus que, em harmonia com a f• ca-
tólica que sempre professei e na obser-
vância dos Mandamentos da Lei de 
Deus e da Santa Madre Igreja, ]rei de 
morrer. Desde já aceito resignadamente 
das mãos de Deus a espécie de morte 
que à Sua Providencia Divina aprouver 
enviar-me, com todas as angustias, pe-
nas e dores, oferecendo tudo em des-
conto dos meus pecados que são muitos. 
Nas Suas Mãos divinas entrego a mi-
nha alma esperando firmemente gozar 
da bem aventurança eterna para que 
fui criado e que Nosso Senhor prometeu 
aos que cumprirem a Sua Santa Leil 
Peço perdão a todas as pessoas a quem 
ofendi ou escandalizei com o meu pro-
cedimento ou as minhas palavras, e do 
coração perdôo também a quem me te-
nha ofendido». 

Nas recomendações relativas no fu-

1 
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Fragôso, 9 

Acaba de realizar-se o casamento 
do Sr. Torcato Rodrigues Vieira, corres-
pondente do Século, com a sr.a Olívia 
da Costa Gomes, da frèguesia de Vila 
Franca. Muitas felicidades. 

—Há dias morreu um boi do Sr. 
Francisco Vieira. 
A propósito o rev.0 Pároco lembrou 

a constituição de uma sociedade de se-
guros de gado— uma mútua indrnini 
zadora—a exemplo do que se tem feito 
noutras frèguesias. 

Parece que a ideia foi geralmente 
bem aceite estando já alguém encarre-
gado de organizar os respectivos Esta-
tutos. 
—A Junta desta frèguesia pediu á 

ex.ma Câmara um subsidio para cons-
trução de uma fonte, um bebedouro e 
um lavadouro no lugar do Casal, me-
lhoramento êste que muito beneficiaria 
os lugares próximos e grande parte da 
frèguesia se tornasse estanque o respec-
tivo rêgo foreiro. A planta e orçamento 
foi feito obsequiòsamente pelo Sr. en-
genheiro Bernardo Espregueira, filho, 
que por isso merece os nossos agrade-
cimentos. 

-Também se pediu o consêrto da es-
trada. E realmente uma necessidade 
urgentíssima.—C. 

Vila Sêca, 9 

No dia 7, na igreja matriz dessa ci• 
dade, uniram-se peloq laços do matri-
mónio, o Sr. José Gonçalves Ribeiro, 
com a sr a Maria Gomes Dias Novais, 
ambos desta frèguesia, pelo rev.° Prior 
da cidade. 

Depois da cerimónia, voltaram a 
casa da mãe da noiva, onde lhes foi 
servido um lauto jantar. Ao cair da tar-
de, partiram em automóveis para a sua 
nova morada na quinta do castelo, on-
de fixaran, residência, na frèguesia de 
Faria; lá foi-lhes oferecido um delicioso 
copo de água. 

Aos novos esposos desejamos um 
futuro cheio de prosperidades. 

—Prevenimos várias pessoas de que 
tenham mais cuidado com a ] ír;gua, 
porque ela tem boa casa. 

Mais vale rezar as contas, em vez 
de andarem pelos caminhos dizendo o 
que assim não é nem foi. 

Se cada qual olhasse bem para si, 
não falaria da vida do próxirnol... 

Pois é bom que assim seja. 
—No dia 15, passa mais um aniver-

sário o Sr. José Augusto Faria da Quin-
ta. Por isso o felicitamos.—C. 

Fornelos, 10 

Como tínhamos noticiado no últi-
mo número, principiou na'passada 5.8 
feira o triduo do Sagrado Coração de 
Jesus nesta frèguesia, principiando com 
a prática da tarde. 

Na senta-feira, dla do Padroeiro des-
ta frèguesia, houve de manhã missa 
cantada pelas juventudes, em honra do 
Divino Salvador, nosso Padroeiro e prá-
tica de manhã e de tarde. 

No sábado houve prática de manhã 
e confissões e de tarde ensaio para as 
crianças da comunhão solene. 

Domingo às 7 horas, missa, alocu-
ção e comunhão dos fieis; às 9 comunhão 
solene das crianças, renovação das pro-
messas do batismo, comungando com 
estas da comunhão solene, tôdas as da 
cruzada eucarística. Tôdas estas ceri-
mónias da comunhão solene possuïram 
o maior brilho. 

As crianças depois de pedirem per-
dão ao seu querido pároco, aos pais e 
uns aos outros, subiram sôbre um ban-
co, um menino e depois uma menina, 
que. em nome de todos os seus com-
panheiros e companheiras, pediram per-
dão à grande multidão de fieis e,ue ali 
se encontrava. 

Êste acto fez com que o povo se 
comovesse de tal modo, que de todos 
se viam deitar lágrimas de comoção. 

A's 11 horas houve missa solene, 
cantada pelas juventudes, estando tam-
bém tôdas as crianças e muito mais po-
vo, encontrando-se a igreja repleta de 
fieis. 

A' tarde às 6 horas principiou a de-
voção, sendo feita nessa ocasiüo, a im-
posição dos emblernas aos rapazes e 
raparigas da direcção da J. A. C. desta 
frèguesia. A esta cerimónia, presidiu o 
nosso rev.° pároco e os rev. mos srs.: P.e 
Prègador da festa, r,bade de Vila Sêca, 
Reitor de Gilmonde e P.e António da 
Cruz Carvalho. 

Assistiram a tôdas estas cerimónias, 
os rapazes e raparigas das juventudes 
ele Vila Sêca e Gilmonde, com as suas um regente de posto escolar, a quem 

bandeiras, incorporando-se depois na 
procissão ocupando o lugar próprio e 
marcado. 

Depois das cerimónias dos emble-
mas, o rev.,> prègador subiu ao púlpito 
fazer o sermão da festa, que foi apre-
ciado e admirado por muitas centenas 
de pessoas, que ali se encontravam. 

No fim saiu a procissão com todo 
o respeito, disciplina e ordem, termi-
nando tôda a festa com a bênção do 
S. Sacramento. 

Na segunda-feira houve o sermão 
das almas e a comunhão pelas mesmas. 

Permita Deus que esta festa fôsse 
só de desagravo e alegria ao Sagrado 
Coração de Jesus e de alivio às bendi-
tas almas do purgatório.—C. 

Areias S. Vicente, 10 

E' tenebroso o horizonte que nos 
domina. O crime e o vício são as es-
tátuas de ferro, que o século adora. As 
vezes pensa-se em Deus, e, se a voz 
da consciência nos exalta o sacrário, lá 
está o impulso da impiedade fazendo 
a apoteose da orgia. 

São estes os tempos que atravessa-
mos. A inteligência amesquinha-se sob 
as lantejanhas mundanas, e o coração 
degrada se por entre êsses focos de cor-
rupção onde as palavras justiça e mo-
ralidade são utopias. E sabem porque 
é tudo isto? Sabem porque tantos ma-
les nos assolam e tantas desgraças nos 
arnargurarrn? E' que em Portugal nem 
se educa a inteligência nem o coração. 
Qualquer destas duas potências se de-
senvolve em uma área imensa, quer 
para o bem, quer para o mal. A inte-
ligência e o coração precisam alimen-
tar-se. Portanto têem de se incumbirem 
da educação dessas duas potências o 
clero e o professorado depois do seio 
carinhoso da mãe. Esta faz reflectir na 
alma da criança as primeiras impressões 
da fé e da crença mais viva. 0 clero 
tem em vista a moralidade; o professo-
rado a instrução. Para êsse fim embora 
não tenhamos professor oficial temos 

ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos 015 aseinantea onde ainda não temos pessoa encarre-
gada de fazer a 2obr>.nça, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 0 

neral, o P. Almeida determinou o exa-
cto cumprimento de todas as leis cano-
nicas e liturgicas, proibindo flores, ar-
bustos e plantas, exclue a nímia pom-
pa da sua sepultura e exequfas. 

Quere que sejam celebradas 325 
missas em sufrágio de sua alma, de 
seus antepassados, e por outras várias 
intenções. 

Quere que se dê 1.000$00, ao Se-
minário Conciliar, outros mil escudos 
ao Seminario de S. António e S. Luiz 
e os moveis e livros do seu quarto àque-
le onde tinha residencia 3.000$00 ao 
pároco da sua frèguesia de Belinho, pa-
ra esmolas; 500$00 à Creche e 500$00 
à Oficina Escola João de Deus. 
A cada afilhado pretende que se 

entrege cem escudos, e tudo o mais a 
sua única irmã D. Maria Gomes de Al-
meida. 

w 
Todo o clero da Guarda assistiu à 

missa e ofício que por alma do extinto, 
se realizaram ontem", ali, no proprio 
dia do falecimento. 

Sensibilizou-nos muitíssimo o facto 
e para êle vai toda a nossa admiração 
e reconhecimento. 

•r 

Amanhã segue para aquela cidade 
uma camionete com alguns sacerdotes 
amigos do finado para transportar o 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mês de Julho- 1937 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

Existiam em 30 
de Junho 

Entraram du-
rantf- o rnêa Qp 

Juiliu 

H.. 

15 

M. 

14 

. H. 

22 

M. 

25 

,,Faleceram 

H. 

2 

M. 

1 

Saíram Exietern 

H. M. H. M. 

27 20 8 18 

Sendo: 

DOENTES EXTERNOS 

Curativos feitos no «Banco-» — 797 
Injecções   
Operações 

a homens . . 
a mulheres. . 

Curativos 

369 
428 

400 
21 

Injecções 

85 
315 

Operações 

9 
12 

despojos mortais até Belinho onde terá 
lugar o funeral, começando ás 9 horas 
oficiais de terça-feira. 

De Braga irá uma deputação de se-
minaristas e bastantes sacerdotes.> 

As orações das nossas piedosas lei-
toras e bondosos leitores recomendamos 
a alma dêste virtuoso e preclaro sacer-
dote, para que descance em paz no seio 
de Deus. 

A UTOIiIIOVEL 

6 LUGARES 
Aluga JOSE PERESTRELO -

Largo José Novais 

Telefone 8 

são confiados a maior parte dos rapa 
zes desta frèguesia, que não só se es-
força ,por lhes dar a educação 'moral 
mas Também a devida instrução. E para 
o comprovar basta saber-se que dos 24 
alunos de que se compõe o posto es-
colar desta frèguesia foram submetidos 
17 às provas de passagem de classe. 

Da l.a para a 2.a classe transitaram 
9 airnos; e da. 2.a para a 3.a classe 
transitaram 8. Todos obtiveram apro-
vação. Assim viu coroado de pleno êxi-
to todo o seu esfôrço o hábil regente 
do pósto o nosso prosado amigo Antó-
nio de Macedo a quem por êste motivo 
cumprimentamos.—C. 

Vila Cova, 10 

Com sua família partiu -para a Pó-
voa de Varzim, o Sr. António Gomes 
da Fonseca, onde conta demorar 60 
dias. 
—Em Espozende, a tomar uma sé-

rie de duches está a sr.a Arminda do 
Vale' Souto, esposa do' Sr. António J. 
Gomes dos Santos. 

—Já se encontra no batistério o pai-
nel de São João a batizar Cristo, de 
Jorge Colaço. Custou caro, mas ficou 
bem. 

—Partiu para o Pôrto, a assentar-
praça, o aluno da universidade, do 3.o- 
-ano,—sr. Luis Matos Lima. 

—Que a peregrinação a Nossa 
Senhora da Franqueira se faça com es-
pírito de piedade em tudo, agradecen-
do à Mãe Deus os benefícios recebidos 
durante o ano (e têmo-los particulares,. 
.nacionais e bem recentes) e pedindo,., 
neste momento crítico que passa, mais 
graças, principalmente a paz no mundo,. 
e continuação da mesma em Portugal:. 

—Abriu consultório médico nesta 
frèguesia, onde o teve o saudoso vila-
covense---sr. Dr. Mendes do Vale, na, 
casa de Samo,—o Sr. Dr. José Freitas, 
nóvel médico de Barcelos. 
A consulta é aos sábados, às 4 ho-

ras da tarde e, possivelmente, passará< 
a ser em mais dias e até Sua Ex.a fixa-
rá aqui residência. Também aceita avim 
dos, segundo nos informam. 

—Partiram para a praia da Apúlia, 
as sr.a' Ana e Amélia Carvalho. - 

—Uniram-se pelos, laços matrimo-
niais os srs.: Paulino Cachada com Ca-
rolina da Costa; e Artur Matos com Ar-
minda Matos G., dos .Santos.—C. 

Minhotães, 9 

Na quinta feira, 5 do corrente, foi? 
celebrada a missa do 30.° dia pela al-
ma do saüdoso João Mendonça da Ro-
cha, sendo muito concorrida. 

—No dia 4 recebeu o batismo uma-
filhinha dos srs.: José Ferreira Leitão e 
de Ana dos Santos Pereira, a quem foi 
dado o nome de Maria da Conceição-

-No dia 7 houve reunião de alguns 
sacerdotes para as confissões dos ir-
mãos da confraria de N.a S.a das Neves,. 
como é do seu respectivo estatuto.Ê mui-
to antiga a instituição desta confraria, 

  outrora muito florescente, à qual per-
tencem as alfaias mais valiosas que ser-
vem ao culto divino, nesta igreja paro-
quial.—C. 

Tregosa, 11 
A par das suas confinantes, que 

tem sido o teatro de estreme civiliza-
ção cristã, vemos sobresair a nossa fa-
migerada terra com os melhores aus-
pícios dum grande progresso religioso 
secundado, em todos os seus passos, 
por um insigne Pároco. A êste—que 
foi o instituidor da juventude na fré-
guesia e o propulsor das reais belas e 
deliciosas harmonias, que na igreja da, 
dita terra se tem feito ouvir dedicamos,, 
nós, membros da acção católica, os 
nossos mais sinceros e afectos reco-
nhecimento de estima gratidão. ' 

Hoje, graças ao labor do consffcuo 
sacerdote que nos norteia nesta viciada 
atmosfera, já nos encontramos habili-
tados a desempenhar nobres actos de 
carácter místico. Assim, com fruto dessa 



4 pagina N kiticiab sle Barcelos 
Ir 

EDITAL 
Francisco José Monteiro `for-

res, Administrador do Con-
celho de Barcelos: 

Para conhÚimento dos interes-
.sados edando cumprimento 
ao disposto no art - n.° 8 do 
decreto n«.<>8.3'64 de 25 de 
Agosto de 1922, faço saber 
9que a esta secretaria baixou 
- o edital da 1.a Circunscrição 
Industriai do teor seguinte: 

EDITAL 
Augusto Fernandes, Bnge,. 

nheiro Chefe da 1.^ Uir-

cunscrição Industrial: ' 

Faz saber que: -aFranciseÓ 
Pereira Martins requereu licen-
,ça para instalar uma oficina de 
velas de cêra, incluída na 2.' 
classe, com os inconvenientes 
•de cheiro e perigo de incêndio 
,flo lugar da Pouzada, freguesia 
,de Aguiar, concelho de Barce-
1os, distrito -de Braga, confrob-
Iando ao norte e nascente com 
Caminho Publico, sul cora An-
tónio Martins Afonso e poente 
com Caminho Publico. 

Nos termos do txe(yulamento 
das indústrias insalubres, incó-
'[uo0as, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prazo de 30 dias, 
contados da data da publicação 
dêste edital, podem tôdas as 
pessoas interessadas apresen-
tar reclamações, por escrito, 
contra a concessão da licen-
ça requerida e examinar o 
respectivo processo, nesta 
Circunscrição, com s é d e no 
'Pôrto, Rua Sã da Bandeira n.° 
1.42-2.° andar. 
P ô r t o e^ Secretaria da 1.a 

,,,Circunscrição Industrial, em 2 
-de Agosto de 1937. 

O Eng.o Chefe, 
tlugust9 Fernandes 

E quanto se` contém no re-
ferido edital. 

Barcelos e Secretaria da Câ-
mara Municipal, 7 de Agosto 
de 1937. 
E eu, António Pedrosa Pires 

de Lima. Chéfe da Secretaria o 
escrevi. 

r: Francisco José Montelro Torres 

EDITAL 
Francisco José Monteíiro Tor-

res, Administrador do Con-

celho de Szxrcelos: 

Para conhecimento dos interes-
sados e"dando cumprimento 
ao disposto no ar't.o n.° 8 do 
derreto n.° 8.364 'de 25 de 
A. gosto de 1922, faço saber 
que a esta secretaria baixou 
o editál da La Circunscrição 
Industrial do teor seguinte: 

EDITAL 
Augusto Fernandes, Enge-

nheiro Chefe da t.a Cir-
cunscr-içero 1rxdust• hú: 

Fack4, Ld.a requereu 1licença 
para instalar uin torno de con-
feitaria, incluido na 3." c!,asse, 
cora os inconvenientes de pe-
rigo de incêndio e fumo, MI rua 
do Bom Jesus cia Cruz rl.° 40, 
freguesia de Sar•ta Maria Maior, 
concelho de Barcelos, distrito 
de fraga. 
Nos termos do Reaulamento 

das indústrias insalubres, incó-
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prazo de 30 dias, 
contados da data da publicação 
dëste edital, podem tôtlas ris 

pessoas interessadas aprest n-
tar reclamações, por escrito, 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar o res-
pectivo processo. nesta Cii--, 
cunscrição, cone série no Pôrto, 
Rua Sá, da Bandeira n.° 142-2.<' 
andar. 
P ô r t o e Secretaria. da 1-& 

Circunscrição Industrial, ern 2 
de Agosto de 1937. 

O Eng.o Chefe, 
Augusto Fernandes, 

E quanto se contém no re-
ferido edital. 

Barcelos e Secretaria da Câ-
mara Municipal, 7 de Agosto 
de 1.937. ,, 
E eu, António Pedrosa Pires 

de Lima, Chefe da Secretaria o 
escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

BALANÇA DEICMAL 
Uzada, compra-se. Informa 

esta redacção. 

maçadora labuta, tivemos a honra de, 
no dia oito ouvir cantar a missa ide 
Angelisn, donde, a-pesar-de serem biso-
nhos na arte, se houveram admirável-
mente. 

No supracitado dia, da parte de tar-
de, houve ,a reünião da. juventude, ten-
do falado no seu decurso com tôda a 
nitidez e com o seu coração bem arraïga-
do á organização civilizadora, sôbre a 
acção católica e quais os deveres que 
estão imcurnbidos a cada filiado dêsse 
grémio, as sr. as : Helena Teixeira de 
Almeida (a presidente) e Esperança de 
Miranda Chaves. 

A todos os membros da acção ca-

tólica, deste canteirinho do concelho 
de Barcelos, os nossos parabens pela 

maneira profícua como se tem havido 

e que nunca conheçam o que é retro-

gadar, mas progredir.—C. 

Mariz, 10 

Ao iniciar-mos a nossa modesta cor-
respondência, apraz-nos cumprimentar 
todos quantos trabalham no « Notícias 
de Barcelos» e, dum modo especial, o 
bom povo trabalhador desta laboriosa 
frèguesia de Mariz, por infelicidade 
bem desprotegida aos benefícios das 
entidades superintendentes. 
E a propósito—se bem que não ti-

nhamos essa intenção de neste número 
do = Notícias> referirmos—é uma cala-
midade, por excelência, os caminhos 
públicos. Não temos um que se diga 
está bom. Todos precisam ser arranja-
dos. Para isso o que se torna neces-
sário? Que a frèguesia concorra na me-
dida do possível e çue a nossa Câmara 
subsidie condignamente êsses trabalhos, 
como é da maior justiça, pois hà mui-
tos anos, pelo menos assim nos infor-
mam, que não dá um vintem, quando, 

Cessão de Cota 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que, por escritura de 
26 de Julho corrente, lavrada 
nas notas do notario desta co-
rnarca de Barcelos, Ex.m° Sr. 
Dr. Porfirio Antonio da Silva, 
deixou de fazer parte da socie-
dade que, nesta praça, gira sob 
a denominaç io de cX A. Cou-
tinho & Filhos, Ld.a»,o sr. An-
tonio de Araujo Coutinho, pela 
codencia da sua cota, em partes 
iguais, aos socios srs. José de 
A r a ú j o t"- ratinho, João de 
AraupO Col_itínho e-D. Maria da 
Conceição de Araújo Coutinho 
Dias, representada por seu ma-
rido, Sr. Antonio Jose Dias. 

Barcelofi. 28 de li.fho de 
1937. 

► 1. A. Cou#inh i & Filhes, 4.d.a 

COMARCA DE BARCELOS 

A i-i-<,,ulataçào 

La praça 
2.a puelícação 

Parti os devidos efeitos se, 
anuncia que uns autos de exf,-• 
cução por eust<is que o Macris-
trrrdo do klinisterío Publico 
nesta cornarei mov•, contra os 

executados Alfredo Esteves da 
Costa. e Pedro Esteves da Cos-
ta, ambos da freguesia de Bar-
celinhos, foi designado o dia 10 
de Outubro proximo pelas 11 
horas,} para arrematação em 
hasta publica e à porta de Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
do predio casa torre de trez pa-
vimentos com quintal,' situada 
na rua Emidio Navarro, fregue-
sia de Barcelinhos,. que entra 
em praça pela quantia de 
18.00000. A sisa e as despe-
zas da praça ficam de conta do 
arrematante. Para deduzirem 
os seus direitos são citados por 
este meio os credores incertos 
dos executados. 

Barcelos, 23 de Julho de 
1937: 

O Chete da 4.a secção 
Alvaro da Mota Hlve,s 
Verifiquei: 

O Juiz de Direiiõ subsí.0, 
a) Gonçalo José de llraújo 

PINHEIROS 
Ninguem venda sem consul-

tar-me. 

A r indo Sã 
Laundos--Povoa de Varzim 

ao contaário, outras frèáuesias teem si-
do contempladas dêsse favor várias ve-
zes, sem contudo, necessitar como ne-
cessita a frèguesia de Mariz. 

—Com um número relativamente 
grande de pastianens de classe, fechou, 
em período de férias, o posto de ensino 
escolar local, onde tem como seu re-
gente o t,os•c• amiga sr. Armindo Costa. 

—Encontra-se desde lià tempos já 
na sua casa da Coutada, com sua es-
posa e filhos o uos,o amigo sr. Manoel 
Marinho, proprietário da tipografia do 
Notícias de Parcelos». Os nossos cum-

primentos. 1 . S 
--MERCI•ARIA COSTA—Com esta 

firma abriu um novo e bem fornecit o 
estabelecimento nesta frèguesia, de vi-

nhos e mercearia. Auguramos felicida-
des.---,C. -

Perelhal, 8 
Causou aquí grande consternaçãa a 

triste noticia do falecimento do distin-
to sacerdote iev.0 P.e Manuel Gomes 
de Almeida, professor do seminário. A 
todos os leitores pedimos uma prece 
pela sua alma. 

—Vindos do Brazil, onde se encon-
travam há anos, chegaram a esta frè-
guesia, no passado dia 4, os srs.: Do-
mingos de Oliveira Barroso e Joaquim 
Pereira de Miranda. 
—Com o fim de se aproveitarem 

das águas do Eirôgo seguiram para lá 
as sr. as Irene Alves Nogueira e Maria 
do Vale Lima. 

—Ontem reuniu a Comissão Fabri-
queira para tratar os assuntos que di-
ziam respeito às festas que se costuma 
realizar em honra de Nossa Senhora do 
Alívio.—C. 

8ilveiros, l4 
Com 74 anos e confortado com os 

últimos sacramentos, faleceu no dia 31 
o sr. Miguel Gomes da Silva, estimado 
proprietário desta frèguesia. 
0 seu funeral, muito concorrido, te-

ve lugar no domingo 1 do corrente e 
no di2 2, o ofício de 10 eclesiásticos, 
missa cantada e demais solenidades li 
túrgicas. 
—No mesmo dia faleceu também o 

sr. António de Araújo Ferreira, pai mui-
to querido do nosso amigo sr. Manuel 
de Araújo Campos estimado proprietá. 
rio desta frèguesia. 0 falecido a- penar. 

-dos seus 76 anos e de o sabermos 
doente, a ninguém fazia prever tão rà-
pido desenlace. O seu funeral também 
muito concorrido teve lugar na 2. 1, feira. 

Que descancern em paz e a tôda a 
família enlutada o nosso cartão de pé-
zames. 
— Eni gôzo de férias está entre nós 

o laureado académico sr. Jaime Pereira 
de Miranda. 

-A passar a sua costumada tempo-
rada, está no seu palacête- desta frègue-
sia o sr. Miguel Miranda e família. 
A nossa praia-sêca, encontra-sé bas-

tante animada cem a costumada fre-
qüência de várias famílias de fóra. Que 
sejam benvindos. 

—Hoje foi sepultado nesta frègue-
sia, o saüdoso mestre-pedreiro, Manuel 
Augusto Fernandes (o Saquito), que a 
morte tão brutal e ínglóriamente nos 
levou. Com 38 anos apenas, desapare-
ce êsse estimado rapaz, vítima`da sua 
dedicação ao trabalho, deixando na 
mais cruciante miséria sua esposa, 4 
filhinhos de tenra idade e ainda sua 
pobre mãe de quem era também único 
amparo. 
O seu funeral foi bem a prova elo-

qüente do quanto o chorado morto era 
estimado, nêle se vendo pessoas de tó-
das as categorias sociais, predominan- 
do a classe operária desta e frèguesiaG 
vizinhas. Paz à alma do saüdoso mor-
to, e a todos os seus comovidamente 
acompanhamos na sua dôr. 

—Na próxima 5.a feira à tarde, terá 
início em Monte de Fralães um tríduo 
de prègação preparatória da festa e ro-
maria em honra de N.a Senhora da 
Spúde que nó domingo e como de cos-
tume ali se realiza. 

Os numerosos forasteiros e devotos 
terão ocasião de apreciar os melhora-
mentos ali levados a efeito pela digna 
Mesa que Administra aquêle aprazivel 
santuário, no que tem sido também ca-
rinhosamente auxiliada pela muito ilus-
tre e considerada família Figueiredo, 
do Solar de Fralães.-- C. 

Balneário do Hospital 

Segundo nos informam abre ao pú-
blico, no próximo domingo, o balneá-
rio do Hospital da Misericórdia. 
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